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Sinopse:  O título se refere a uma família pródiga em gênios precoces. O primogênito Chas (Ben Stiller) era um ás das finanças que, ainda pequeno, comandava um escritório. Seu irmão Richie (Luke Wilson), tenista campeão e pintor nato. Margot (Gwyneth Paltrow), a filha adotada, estreou sua primeira peça aos 10 anos. Como o filme é narrado à moda de um livro, essas peripécias constam do prefácio. A partir do primeiro capítulo, porém, vê-se que a vida dos Tenenbaum não progrediu como o esperado. Os pais, Etheline e Royal (Anjelica Huston e Gene Hackman), divorciaram-se, e os filhos chegaram à idade adulta como versões mal resolvidas dos prodígios que haviam sido. Royal está falido e inventa uma doença terminal para poder regressar para casa. Por coincidência, também sua prole está batendo à porta da mãe. Como voltam a viver todos sob o mesmo teto, eles terão de acertar os ponteiros de alguma forma.
A história do filme
O filme Os Excêntricos Tenenbaums aborda temas como sucesso/ fracasso e relações familiares. A história do filme começa quando  Etheline decide se separar de Royal e ele anuncia a separação aos seus filhos. Etheline fica com a casa e se responsabiliza pela educação de seus filhos, Chas, Ritchie e Margot, se dedicando exclusivamente a isto e escrevendo um livro. As crianças então são consideradas gênios, cada um com suas habilidades especiais e vivem uma infância de fama e sucesso. Durante esse período Royal é um pai ausente e irresponsável.

Após 22 anos, o filme revela a situação de cada personagem. Os filhos, agora adultos, aparecem vivendo uma vida sem sentido, alimentada pelas glórias e dramas do passado, possuindo as mesmas características da infância e assumindo assim um ar caricatural. Etheline se torna arqueóloga e recebe um pedido de casamento de seu amigo e contador à dez anos, Henry. E Royal, após perder a licença para advogar, ser preso e passar 3 anos sem falar com sua família, fica morando em um hotel até que vai à falência.

Depois de perder todo o seu dinheiro e ser expulso do hotel em que vivia, Royal tenta se mudar para sua antiga casa, onde vive sua ex-esposa. Para isso, ele forja uma falsa doença e diz que lhe restam poucas semanas de vida. Seus filhos, simultaneamente se mudam para a antiga casa, procurando redefinir um sentido para suas vidas. Royal então consegue se reaproximar de sua família e acaba se envolvendo com seus problemas, tentando resolvê-los de seu jeito. 

A mentira de Royal é por acidente descoberta e ele é expulso de casa pela família. Porem, a simulação da experiência de morte lhe rende uma reflexão sobre sua vida. Assim, pensar sobre a morte faz com que Royal perceba o quanto a sua família é importante e ele tenta então uma reconciliação genuína. 

No fim do filme Royal consegue enfim se reconciliar com sua família, mas acaba morrendo por um ataque cardíaco, aos 68 anos, possivelmente pelo descuido que tinha em relação a sua saúde que é mostrado ao longo do filme. 

Como o envelhecimento é apresentado

Há vários personagens na maturidade neste filme, entre 60 e 70 anos. Recebem um maior destaque os personagens: Royal, Etheline, Henry e Raleigh. Royal era um advogado de renome que perde sua licença e gasta todo seu dinheiro morando em um hotel, é irresponsável, manipulador ,insensível e mentiroso. Royal tem o hábito de se alimentar de lanches, fumar e beber. Já Etheline Henry são intelectuais, sérios e decidem se casar, ambos trabalham como arqueóloga e contador, respectivamente. E Raleigh é casado com Margot, filha dos Tenenbaum, é um neurologista, que convive a maior parte de seu tempo com um de seus pacientes, ele possui um semblante apático e descobre que esta sendo traído por um homem mais jovem. Os outros personagens que aparecem desempenham as funções de mordomo, ascensorista de elevador, padre e advogado. São profissões com baixo salário ou profissões que requerem maior experiência, especialização e confiabilidade.

Royal é um dos personagens na maturidade mais explorados no filme. Como já foi falado, ele é inconsequente e imoral, características que não são exclusivas desta fase de sua vida, aparecendo no passado e 22 anos depois. Apesar de não contribuir com a educação moral dos mais jovens, a experiência e irreverência de Royal são importantes para mudar o rumo da trajetória de seus filhos e netos, que lhe atribuem a função de conselheiro depois que recuperam a confiança nele. Royal se envolve nos problemas da família e tenta resolvê-los, pois se sente culpado pelo fracasso dos filhos, já que foi um pai ausente e insensível. Este papel de conselheiro está presente em outras representações sobre o envelhecimento e pode estar relacionado com o sentimento de culpa em relação aos fracasso daqueles que a pessoa idosa deveria ter educado no passado e com uma suposta sabedoria do idoso que acumulou diversas experiências.

Além disso, é mostrado no filme o impacto que a experiência de proximidade com a morte causa em Royal. O personagem, que até então não parecia ter refletido sobre este assunto, ao entrar em contato com ele passa a dar mais valor à família e à forma de levar sua vida. Royal a partir desse momento volta a trabalhar, se torna independente e tenta uma reconciliação com sua ex-esposa e filhos. Desta forma, penso que a negação da morte pelos cuidaores e familiares do idoso pode ser prejudicial, uma vez que é importante para a pessoa idosa falar sobre a morte e expressar suas fantasias em relação a ela. Esta aproximação do fenomeno da morte propiciaria ao idoso refletir sobre suas angústias, resignificar experiencias e rever o que é importante para si.


Também é apontado no filme como a doença no idoso pode adquirir uma função de manipulação e vitimização, que o livra da responsabilidade sobre seus atos e a absolve de suas culpas e características da personalidade. 

Reflexão

É interessante como neste filme as fronteiras entre as gerações se confundem e são pouco delimitadas. Enquanto o avô, Royal, possui um comportamento de adolescente, seus netos e filhos possuem uma expressão séria e responsável. Os filhos no começo do filme são gênios precoces, falam e se vestem como adultos, trabalham e recebem reconhecimento e sucesso. Etheline resolve se casar novamente e sua filha Margot de cide se separar de um homem que parece ter a mesma idade de seus pais.

A falta de uma divisão clara entre as etapas da vida faz questionar que influência os determinantes biológicos, sociais, psíquicos e físicos exercem em cada faixa etária, assim como preconceitos e estigmas que fazem parte das representações dos idosos. Ainda, resta a duvida se este embaçamento das barreiras que segregam as etapas da vida seria uma esperança realista e libertária ou estaria atendendo as demandas de um mercado de consumo cada vez mais voltado para o jovem. 

Além disso, foi possível perceber no filme que a responsabilidade de uma velhice bem sucedida recai somente sobre o indíviduo. Não há nenhuma crítica social em relação às condições da pessoa idosa no filme. Porém, muitas vezes a qualidade de vida na velhice não depende apenas de hábitos saudáveis, força de vontade e disposição do idoso, também é necessario que haja uma sociedade preparada para acolher e incluir as caracteristicas do envelhecimento.
Curiosidades sobre o filme
Foi o terceiro filme de Wes Anderson. Concorreu ao Oscar de 2002 (EUA), indicado na categoria de Melhor Roteiro Original, escrito pelo próprio Wes Anderson em parceria com o ator Owen Wilson.

· 1994 - Bottle Rocket'' (curta-metragem) 

· 1996 - Bottle Rocket (br: Pura adrenalina, pt: Roda Livre) 

· 1998 - Rushmore (br: Três é demais) 

· 2001 - The Royal Tenenbaums (br: Os excêntricos Tenenbaums, pt: Os Tenenbaums – Uma comédia genial) 

· 2004 - The Life Aquatic with Steve Zissou (br: A vida marinha com Steve Zissou) 

· 2007 - Hotel Chevalier'' (curta-metragem) 

· 2007 - The Darjeeling Limited (br: Viagem a Darjeeling) 

· 2009 - Fantastic Mr. Fox (br: O Fantastico Sr. Raposo) 

Elenco principal
· Gene Hackman .... Royal Tenenbaum 

· Anjelica Huston .... Etheline Tenenbaum 

· Ben Stiller .... Chas Tenenbaum 

· Gwyneth Paltrow .... Margot Tenenbaum 

· Luke Wilson .... Richie Tenenbaum 

· Owen Wilson .... Eli Cash 

· Danny Glover .... Henry Sherman 

· Bill Murray .... Raleigh St. Clair 

· Alec Baldwin .... narração 
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� Professora da eletiva “Velho DO e NO Cinema: olhares e imagens do envelhecimento humano”, do Curso de Psicologia, PUC-SP), segundo semestre de 2009.








